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Introdução


			Os tempos são chegados!


			Em razão do momento sobremaneira relevante vivenciado pela humanidade, que também respeita ao planeta Terra, que é a transição planetária, em que este planeta ascende na hierarquia dos mundos com a conclusão do ciclo de provas e expiações, é que se julgou oportuna uma reflexão em torno do Evangelho e sua relação com esta hora final, bem como com a era da regeneração a que adentra este mundo com sua nova humanidade.


			Com efeito, entende-se que o acontecimento em comento — a transição planetária — é de tamanha grandiosidade, somente superada pelo advento do Cristo na Terra, há dois mil anos, daí que se deliberou por considerar esse fato singularíssimo, que respeita a toda a gente.


			O fechamento do ciclo de provas e expiações, com a transição da Terra para a categoria de mundo de regeneração é ocorrência prevista e anunciada como o Final dos Tempos, o Juízo Final, a Volta de Nosso Senhor Jesus Cristo, sem que a humanidade tenha melhor compreensão desta questão, bem assim do tempo em se dará.


			É com a Doutrina Espírita que a situação se esclarece, ao aludir à chegada dos tempos anunciados. Mais recentemente diversas e reiteradas são as manifestações dos irmãos da espiritualidade alertando a humanidade de que a transição planetária já se opera, desde os últimos anos do século passado.


			Esse evento ímpar, da maior importância para a humanidade, prossegue ignorado por grande parte dos espíritos ora encarnados, por desconhecimento de alguns e por desinteresse de outros, enquanto a atenção das massas é voltada ao Terra a Terra, aos eventos políticos, esportivos ou de entretenimento.


			Compreende-se que essa elevação do planeta Terra na hierarquia planetária e a seleção dos espíritos que permanecerão vinculados a este planeta ocorrem ao termo de vinte séculos de atividade do Evangelho na Terra, no limiar do Terceiro Milênio da era cristã, momento em que a humanidade terrena passa por uma avaliação acerca do aproveitamento individual do Evangelho, o que fora anunciado como o Juízo Final. Em avançando o calendário do século XXI, essa avaliação/seleção está se desenvolvendo, segundo os relatos do plano espiritual.


			Em razão da grandiosidade desse acontecimento é que ocorre a volta de Nosso Senhor, não em corpo físico como se fez ver há dois mil anos, mas espiritualmente, para presidir a transição planetária e celebrar as bodas com a parcela da humanidade redimida pelo Evangelho, com seu vestido nupcial, e que formará a humanidade da nova Terra, como mundo de regeneração.


			O Senhor, em diversas ocasiões, referiu-se a esse extraordinário evento, como se vê na parábola do festim de núpcias; na parábola do joio e do trigo; ao afirmar que “Os brandos possuirão a Terra”; e na separação das ovelhas e dos bodes; e em suas falas sobre a salvação, bem como aos trabalhadores da última hora que recebem o mesmo salário dos primeiros e, ainda, a alusão à porta estreita. Pretendeu o Senhor, por certo, preparar o seu rebanho para o grande dia da justiça que se aproxima.


			Ainda merece consideração o fato de que, com a chegada da era da regeneração, encerrando-se o ciclo de provas e expiações, o Evangelho na Terra entra em sua segunda etapa, a ser melhor compreendido e vivido pela humanidade. Mister, portanto, desde já, mais aprimorado entendimento desse Código Moral, aprofundando-se a análise dos ensinos, que até o momento foram cotejados apenas superficialmente, tanto que diversas parábolas ainda não tiveram seu sentido verdadeiro decifrado por parcela significativa da cristandade.


			


			Esses os móveis deste humílimo trabalho baseado na Doutrina Espírita, mas que por falta de credenciais deste autor não pode representá-la, de modos que as exposições a seguir são de um livre pensador. A propósito, também me declaro adepto da pureza doutrinária, sem embargo dos irrefreáveis avanços que, como sabemos, não estão interditados na obra kardequiana. Nosso Senhor não disse tudo, tampouco o Codificador Kardec e as vozes do céu o disseram, estando o campo aberto à investigação e a novas revelações, daí que certas ideias esposadas nesta obra poderão causar algum desconforto a confrades mais ortodoxos.


			Como regra, buscou-se não repetir e nem parafrasear o mestre Kardec e os Espíritos instrutores, tarefa inócua seria, sabido é que os seus conteúdos se bastam. O enfoque deste trabalho é para outros aspectos, também importantes, dos ensinamentos evangélicos, ampliando-se o espectro do entendimento, ampliação que naturalmente acontece com a evolução do pensamento da sabedoria divina na Terra. Compreende-se, com efeito, ser o Evangelho fonte inesgotável de conhecimento ao espírito em evolução.


			Assim é que foram desenvolvidos os temas com base no estudo, na meditação, na intuição e na observação, para se chegar a uma conclusão aceitável, sujeita, obviamente, a críticas e à reprovação. Não poderia omitir a participação de Espíritos bondosos que se dignaram a me auxiliar no desenvolvimento de cada tópico, transmitindo-me intuitivamente a sua sabedoria.


			Deste modo, humildemente, entrego o presente trabalho ao amável leitor, para sua percuciente análise, na expectativa de que possa lhe ser útil alguma frase, ou uma palavra que seja.


			O autor


		




		

			
As Três Revelações Divinas


			
Cap. I do Evangelho Segundo 
o Espiritismo


			Esclarece o Evangelho Segundo o Espiritismo que a humanidade terrena já recebeu três revelações divinas cujo conteúdo é de orientação aos espíritos vinculados a este planeta, com vistas a sua evolução.


			As revelações sucessivas avançam gradualmente no conhecimento de Deus e das almas, ampliando os horizontes de sabedoria da humanidade também na ciência do mundo, como ocorre com o caráter científico da Terceira Revelação. É esta última que informa sobre a necessidade do espírito, para sua evolução, de assenhorear-se da ciência terrena e da sabedoria espiritual, sem o que a evolução é incompleta.


			Esse avanço gradativo do conhecimento se dá na medida em que a humanidade está apta a recebê- lo, assim como as novas revelações ratificam as anteriores, sem pensar que as subsequentes anulam as antecedentes, mas apenas que as posteriores dão maior amplitude e profundidade às anteriores. Constitui erro por parte de cristãos, espíritas inclusive, entender que a primeira revelação — a Lei de Moisés — está superada pelo Evangelho; que a velha lei deixou de existir com o advento da nova. Não, o Decálogo está inserido no Evangelho e ambos contidos na Doutrina Espírita, o Consolador prometido.


			Não se tem notícias se outras revelações hão de vir, sendo certo, porém, que o conhecimento é intérmino e que a humanidade vai bebendo na fonte divina da sabedoria por diversos meios, como são as descobertas científicas, pelo gênio de pesquisadores e pela intuição recebida da espiritualidade; o manancial de conhecimento que verte mediunicamente do plano espiritual para a Terra, ou por corpos doutrinários como o Evangelho e a Terceira Revelação, a Doutrina Espírita.


			Seguem as revelações divinas apresentadas pelo Evangelho Segundo o Espiritismo:


			
1. A Lei De Moisés


			É a primeira revelação divina para a humanidade. O Decálogo passou a ser denominado “A Lei” de Moisés. O grande legislador hebreu a recebeu mediunicamente no Monte Sinai, e trouxe uma normativa para a vida em sociedade, estabelecendo o culto e o amor a Deus, bem assim o respeito à vida, ao patrimônio, à família própria e à do próximo entre outras prescrições.


			Moisés, como líder do povo hebreu, estabeleceu também normas humanas para manter a ordem daquela sociedade. São prescrições civis e penais que não integram a revelação divina do Decálogo. Há ainda apontamentos críticos de que nem tudo o que está escrito nos Livros da Bíblia como sendo da autoria de Moisés é de sua lavra, a exemplo do Deuteronômio, em que paira dúvida, sendo provável a ocorrência de interpolações.


			A Lei, assim entendida o Decálogo, constituindo a primeira revelação divina, continua vigente e atual. Jesus proclamou: Não vim destruir a Lei, mas dar-lhe cumprimento.


			Causa certa intrigância ao observador o fato de Jesus, ao ser indagado pelo fariseu acerca do maior mandamento da Lei, haver dito que o maior mandamento é amar a Deus de todo o espírito, o primeiro mandamento; e amar ao próximo como a si mesmo, o segundo mandamento, concluindo que toda a


			Lei e os Profetas se acham contidos nestes dois preceitos, consoante registro de Mateus, cap. 22:37-


			40. Entretanto ao analisar-se a Lei, tal como está vazada no Livro do Êxodo, não se encontra o mandamento de amar o próximo como a si mesmo.


			A considerar que o Mestre Jesus sempre foi verdadeiro em tudo e que também estava acompanhado, na ocasião em apreço, por um fariseu rigorista, profundo conhecedor da Lei, que não contrapôs à assertiva do Mestre, conclui-se que o Decálogo, como consta do referido livro da Bíblia, está incompleto ou alterado. Isso porque Jesus enfaticamente alude ao mandamento de ‘amar o próximo como a si mesmo’ também noutros momentos de seu Evangelho, como se vê na anotação de Lucas, cap. XVIII, 18-25, que registra o encontro do jovem rico com o Mestre, quando há a recomendação do Senhor ao jovem para a observância dos mandamentos que foram declarados, sendo o último “amai o vosso próximo como a vós mesmos”.


			Na obra ‘Moisés’ que relata a trajetória de Moisés pela Terra, ditada pelo Espírito Hilarião do Monte Nebo à médium Josefa Rosalia Luque Alvarez1, consta o momento espetacular em que Legislador hebreu recebeu as Tábuas da Lei no alto do Monte Sinai, bem como o conteúdo original do Decálogo, conforme a seguir:


			— O Eterno invisível, que é amor, poder e justiça, vos diz:


			Eu sou o Senhor vosso Deus que vos ama acima de todas as coisas e quer o vosso amor, ilimitada confiança e constante fidelidade.


			Eu sou o Senhor vosso Deus, e não tereis Deuses em vossa vida porque Eu sou a verdade, a luz e a felicidade perdurável e eterna. Sou vossa origem e vosso fim.


			É esta a minha lei única, imutável, invariável e eterna:


			1º. Ama-me acima de tudo quanto existe, porque Eu sou teu Deus e tu és meu filho. 


			2º. Não tomarás meu nome para falsidade nenhuma, porque Eu sou a verdade.


			3º. Consagrarás a mim um dia na semana e será para descanso de teu corpo e alegria de teu espírito.


			4º. Depois de mim, darás a teus pais as dádivas de tua reverência e de teu amor em todos os dias de tua vida.


			5º. Não matarás a nenhum semelhante teu, porque Eu Sou o senhor de toda a vida.


			6º. Não cometerás adultério nem ato algum que ofenda o pudor e a dignidade humana. 


			7º. Não tomarás nada de alheio sem a vontade de seu dono.


			8º. Não levantarás calúnia nem falso testemunho contra teus semelhantes.


			9º. Não desejarás os bens alheios nem porás teu desejo em nada que pertença ao próximo. 


			10º. Não farás nunca, jamais, o que não queres que seja feito contigo.


			Tal é o resumo de toda a minha lei.


			O décimo mandamento acima transcrito, que prescreve não fazer aos outros o que não se deseja, e que não consta do livro do Êxodo, parece encerrar o preceito ‘Amar o próximo como a si mesmo’, tido em alta consideração pelo Mestre e também admitido pelo judaísmo, em vista do entendimento da expressão: “como a si mesmo”, o que significa fazer aos outros o que se deseja receber.


			Encontra-se, deste modo, uma possível solução para a questão que se apresenta, sem o intuito de criar polêmicas. Não se está afirmando que o livro da Bíblia está incorreto nesta parte das Tábuas da Lei, apenas que o Mestre alude a ‘amar o próximo como a si mesmo’, como segundo maior mandamento da Lei, não constando do Decálogo tal preceito. A mesma situação se verifica na apresentação da Lei pelo Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. I, possivelmente extraída do livro bíblico referido.


			A transcrição acima, de origem diversa e obtida mediunicamente, apresenta o décimo mandamento que se harmoniza com a enfática referência de Jesus acerca dos dois principais mandamentos, conforme registrada por Mateus, cap. XXII:37-40.


			
2. O Evangelho De Jesus


			Quando o Senhor deu início a sua jornada como orientador desta humanidade, sofreu interpelações de judeus rigoristas apegados à Lei, nem tanto ao Decálogo, como à ordenação humana, que era objeto da exegese pelos doutores do Templo de Jerusalém, dando-lhe estes a interpretação segundo seu entendimento e suas conveniências, sabido como mantinham o povo dominado pelas constantes violações da Lei a que estavam sujeitas as pessoas, prescrevendo-lhe oferendas e práticas exteriores para aplacar a ira de Jeová. A preocupação era de que o Mestre apresentasse nova ordem, desprezando a Lei. A esse respeito, Jesus foi peremptório em afirmar: Não vim destruir a Lei, mas dar-lhe cumprimento, assim entendida a Lei de Moisés — Os Dez Mandamentos.


			Se por um lado o Mestre tratou de dar o correto entendimento ao Decálogo, recomendando a sua observância, pelo outro alterou substancialmente a lei de Talião e outros entendimentos ainda em uso entre os judeus, apresentando o amor ao próximo, a partir do qual derivou grande parte de seu ensinamento. Esse novo entendimento da Lei é manifesto em diversos pontos do Evangelho, a exemplo desta passagem de Mateus, cap. V, 21-22:


			Aprendestes que foi dito aos antigos: Não matarás; e todo aquele que matar merecerá ser condenado pelo julgamento. Mas eu vos digo que todo aquele que se encolerizar contra seu irmão merecerá ser condenado pelo julgamento; que aquele que disser a seu irmão: Racca, merecerá ser condenado pelo conselho; e aquele que lhe disser: sois louco, merecerá ser condenado ao fogo do inferno.


			Vê-se aqui a amplitude do preceito ‘não matarás’.


			Já o amor ao próximo, na acepção evangélica, significa o amor universal e incondicional, vez que o próximo representa toda a humanidade, sem exceções, e o amor apresentado por Jesus é uma via de mão única, isto é, apenas se doa, sem algo exigir, daí que se irradia inclusive a quem quer o mal da pessoa que o emana, estando com isso interditada a vingança, entendido que não pode o cristão levantar-se contra aquele que o ofendeu, por força da lei de amor.


			Quando abordado pelo fariseu que lhe indagou: Mestre, qual o maior Mandamento da Lei?, Enfática     foi a sua resposta: Amarás a Deus de todo o teu espírito... e amarás o próximo como a ti mesmo. Toda a Lei e os Profetas se acham contidos nestes dois preceitos.


			Neste ponto o Senhor deixou claro que o amor é a base da Lei e, também, do seu Evangelho, orientando, mais adiante, seus apóstolos: Um mandamento vos dou, que vos ameis uns aos outros como eu vos tenho amado (João 13:34).


			Não há dúvidas sobre a importância do amor como fundamento da doutrina cristã, tendo o Senhor sintetizado todo o ensino dos Profetas, toda a Lei e o Evangelho no preceito Amar a Deus e Amar o Próximo como a si próprio. Em toda a sua fala o Mestre deu a entender à humanidade a abrangência da prática do amor na vida cotidiana.


			
3. O Espiritismo ou a Doutrina Espírita — 
O Consolador Prometido


			O Espiritismo se fundamenta no Evangelho, assim como o Evangelho se fundamenta na Lei de Moisés, sabido que as revelações não se podem contradizer, de modo que as posteriores devem ratificar as anteriores.


			A terceira revelação igualmente tem por base o AMOR, aprofundando o entendimento da Lei e do Evangelho, consoante exortação do Espírito de Verdade, no capítulo VI, item 5: “Espíritas! Amai-vos, eis o primeiro ensinamento; instruí-vos, eis o segundo”.


			Apresenta, ainda, a máxima: “Fora a caridade não há salvação”, compreendendo-se esta virtude grandiosa da caridade como a manifestação do amor, as ações do amor, ou o amor que age. Todas as emanações do amor sublime, pensamentos, palavras e atos constituem caridade, confundindo-se amor e caridade até certo ponto, diferenciando-se quando o amor não age, em que não se opera a caridade.


			Conclui-se, portanto, que a essência das Revelações Divinas é o amor e a que religião que Jesus implantou na Terra é o amor. Prescindíveis ao homem as organizações religiosas, especialmente quando se afastam desse fundamento maior. Ao buscar crescer no amor universal e incondicional, vivenciando-o, estará o ser cumprindo a religião excelente, a partir da excelsa recomendação do mandamento maior: “amar a Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a si mesmo”.


			Anterior a Jesus e seu Evangelho havia já o entendimento dos espíritos mais esclarecidos acerca da excelência do amor, sentimento que conduz a criatura ao Criador, independentemente de religião, apresentando-nos a irmã Joana de Angelis, pela mediunidade de Divaldo Pereira Franco, interessante diálogo travado entre um jovem inquieto pela conquista da sabedoria divina e sacerdotes do Templo de Jerusalém, dirigindo-se inicialmente ao sacerdote Shammai:


			

					
Poderias ensinar-me toda a Bíblia durante o tempo em que eu possa quedar-me de pé, num só pé?



					
Impossível! — respondeu-lhe o filósofo religioso.



					
Então de nada me serve a tua doutrina — redarguiu o moço.



					
Logo após buscou Hilel, o famoso doutor, propondo-lhe a mesma indagação. O mestre, acostumado à sistemática da lógica e da argumentação, mas também conhecedor das angústias humanas, respondeu:



					
Toma posição.



					
Pronto — retrucou o moço.



					
Ama! — elucidou Helil.



					
Só isso?! E o resto que existe na Bíblia? — inquiriu apressadamente.



					
Basta o amor — concluiu o austero religioso. — Todo o restante da Bíblia é somente para explicar isso2.



			


			Sábio o sacerdote Hilel, que tornou sábio também o jovem que o procurou. Mais tarde proclamava o Mestre Jesus: Amar a Deus e amar o próximo como a si mesmo. Toda a lei e os profetas se acham contidos nestes dois preceitos, para a sabedoria de toda a humanidade.


			Têm os discípulos do Mestre Jesus a missão de joeirar o amor de todas as impurezas que se lhe aderiram, conspurcando-o, para restaurar a sublimidade desse sentimento, tal qual o Cristo o demonstrou à saciedade. É esse amor límpido que fundamenta todas as revelações divinas e os profetas, e que também move o Universo, como emanação do Pai-Mãe Criador.


			Também pode ser considerado o AMOR como a religião de Jesus, ou implantada por Ele, e que na Terceira Revelação se apresenta como CARIDADE.


			


			

				

						1  ALVAREZ, Josefa R. Luque. MOISÉS, o vidente do Sinai. Pensamento, São Paulo, 1997, pág. 161/162.



						2 Estudos Espíritas, FEB, 6ª edição, 1982, pág. 14.



				


			


		




		

			
Meu Reino não é deste mundo


			
Cap. II do Evangelho Segundo 
o Espiritismo


			Provindo de regiões sublimes, inconcebíveis ao entendimento humano, nosso Mestre Jesus aportou no ambiente obscuro da Terra, com as torpezas existentes por aqui, e causou inquietação a governantes, especialmente ao rei Herodes, que receava ser o Senhor um opositor a seu trono.


			Havia por ocasião do nascimento de Jesus, e nos anos que se seguiram, uma justificativa para o temor de Herodes, devido à expectativa do povo hebreu acerca da vinda do Messias Salvador, que chegaria para libertar Israel do opróbrio romano. Com esse entendimento, não foi difícil ao vulgo crer que o Salvador anunciado se tornaria rei, com todo o poder terreno, bem como o poder divino, daí que a euforia era crescente e chegava aos ouvidos do monarca e o desconcertava.


			Esse estado de coisas teve início com a chegada dos Reis Magos, que chamaram a atenção pela imponência de seus trajes e de seus camelos ajaezados, solicitando esses forasteiros informações sobre um menino que havia nascido em Belém. Tais personagens despertaram a Herodes grande desassossego, ante a perspectiva do nascimento do futuro rei de Israel, o que o levou a ordenar a matança dos meninos de Belém nascidos nesse tempo.


			Durante a infância e a adolescência de Jesus, Sua extremosa Mãe vivia receosa que algo de mal lhe sucedesse, especialmente quando era Ele identificado pela clarividência de alguns, que em êxtase anunciavam: É Ele!


			Quando adentrou a juventude e passou a empreender viagens, sobressaltava-se o coração materno, por isso costumava destacar seu irmão Jaime como escudo protetor do jovem Jesus. À medida que ia crescendo em sabedoria e espírito divino, passando a realizar as obras em nome do Pai que o enviara, mais odiosidades despertava a governantes e a sacerdotes do Templo de Jerusalém, sempre confundido com um revolucionário que ambicionava o poder temporal.


			Por ocasião de seu julgamento, foi o Mestre interpelado por Pilatos: sois o rei dos judeus? Também o governador romano poderia estar, de certo modo, preocupado com a possível realeza de Jesus, ou apenas por curiosidade lhe dirigiu esta indagação. Não achando culpa no prisioneiro nem representando o mesmo perigo a César, mandou-o a Herodes Antipas, que era o rei da Galileia e da Crimeia, e exercia jurisdição sobre aquele Galileu. O rei tratou o Senhor com desdém e, cobrindo-o com um manto real da ironia, devolveu-o a Pilatos.


			Pobre humanidade!


			Estando ali o Governador do planeta Terra, que desceu de sua morada celeste para este vale de ignorância, foi tratado como um malfeitor, revolucionário, que ambicionava o cetro terreno. À instância de Pilatos sobre a sua realeza, respondeu-lhe: meu reino não é deste mundo, tranquilizando o intendente romano de que não tinha pretensões ao poder do mundo.


			Ao afirmar o Senhor que meu reino não é deste mundo, admitiu possuir uma realeza, que é mister conhecer-se, pena de restar a assertiva envolta em névoa, como ainda diversas palavras e frases do Mestre não são compreendidas.


			


			Como visto, deixou claro o Senhor que seu poder não era temporal, que não interferia no governo das nações, tendo anteriormente proclamado: Dai a César o que é de César, demonstrando e apregoando respeito às autoridades constituídas.


			Transcendente ao plano material, portanto, o seu reinado.


			Transcorridos três séculos do célebre diálogo entre Pilatos e Jesus acerca da realeza daquele então prisioneiro, o imperador romano Constantino, que fizera cessar as perseguições aos cristãos, por simpatizar com o Evangelho ou por interesses políticos, convocou o Concílio de Niceia no ano de 325 da era cristã, ocasião em que os bispos participantes, influenciados pelo imperador, deliberaram pela divinização, ou deificação de Jesus, criando ali a Santíssima Trindade da Igreja.


			A partir de então Jesus se tornou Deus, deificação que constitui dogma da doutrina católica.


			Com o advento da Doutrina Espírita no século XIX, esta questão, entre tantas outras, também foi esclarecida, mediante a compreensão de que Nosso Senhor é também criatura, filho do Altíssimo, espírito que igualmente se submeteu à Lei de Evolução, alcançando em outros mundos a culminância evolutiva, tendo nessa condição de espírito altamente evoluído, da categoria de Messias de humanidades, recebido o planeta Terra e a sua humanidade para conduzi-la ao Reino de Deus, pela evolução. Desde que recebeu essa investidura, num passado distante, passou a trabalhar intensamente pela humanidade terrena, afirmando: nenhuma de minhas ovelhas se perderá.


			O Espírito Emanuel, no livro A Caminho da Luz, pelo médium Chico Xavier, apresenta a gênese da Terra na perspectiva espiritual, dando a ver que Jesus foi o responsável pela formação primitiva e pelo desenvolvimento do planeta, até que pudesse receber a vida humana. Foi Ele o mentor e arquiteto da Terra, organizando o primitivo caos de forças para surgimento da matéria e, após, da vida. Sempre o Senhor à frente, como co-Criador do Pai Celestial.


			Com justeza é Jesus reconhecido como Governador da Terra, visto como, pelas suas mãos augustas é que teve origem esta casa planetária, zelando o Senhor pela evolução do orbe e da humanidade que lhe está vinculada, que é o Seu rebanho.


			Quando da sua encarnação como Jesus de Nazaré, filho de José e de Maria3/4, haviam já transcorridas longas idades em que esse Espírito grandioso, o Cristo, estava no comando da Terra, prosseguindo empós com seu sublime amor para com esta humanidade, em trabalho contínuo para a redenção humana.


			Com este entendimento, não se mostra de todo desarrazoado o decreto de deificação de Jesus pelo Concílio de Niceia. Não é Ele, por certo, o Altíssimo e nem se Lhe iguala, sendo, inobstante, dotado de grande poder, adquirido pela evolução, condição que O integra à Divina Potência. Assim é que recebeu o Senhor Jesus a delegação do Criador para dar forma ao novo planeta que se chamaria Terra, a partir da energia primitiva emanada do Pai, preparando-o para receber mais uma humanidade no concerto da vida universal.


			É deste Espírito nobilíssimo que transita pelas moradas celestes da Casa do Pai a afirmação de que: meu reino não é deste mundo, para o sossego dos potentados da Terra e para desapontamento daqueles que, entusiastas, desejavam e se movimentaram para fazê-Lo rei de Israel. Recusou o cetro terreno e qualquer envolvimento político, sem negar, contudo, sua realeza, diante da categórica interpelação de Pilatos: “Então, tu és rei?”. Ao que lhe respondeu Jesus: “Tu dizes acertadamente que sou rei” (João 18:37).


			Conhecido, mesmo que superficialmente, esse extraordinário monarca compreende-se que Seu reino não é efetivamente deste mundo, no sentido do poder político da Terra. Por outro lado, como Governador deste planeta desde os seus primórdios, por delegação do Pai Celestial, exerce Jesus soberana autoridade sobre toda a Terra, incomparavelmente superior às realezas terrestres, constituindo o Senhor a suprema diretriz deste planeta, daí a esclarecedora afirmação: Tu dizes acertadamente que sou rei.


			Somos, portanto, todos os espíritos vinculados à Terra, súditos da amorosa majestade de Nosso Senhor Jesus Cristo, dirigente maior, modelo e guia da humanidade.


			


			

				

						
3 No livro Harpas Eternas, pelo espírito Hilarião de Monte Nebo e pela mediunidade de Josefa Rosalia Luque Alvarez, Editora Pensamento, há importante relato de que esta foi a nona encarnação de Jesus na Terra. Anteriormente, apresentou- se o Redentor como Juno, na Lemúria; como Numu, também da Lemúria; como Anfião, na Atlântida; como Antúlio, também da Atlântida; como Abel, na Fenícia; como Chrisna, a Índia; como Moisés, no Egito; como Bhuda, também na Índia; e como Jesus, na Palestina.

Não há na Doutrina Espírita referências a essas múltiplas encarnações do Senhor e nem há estudos vulgarizados sobre esta questão, apenas Leon Denis afirma que o Cristo teve uma encarnação anterior como Krishna, em seu livro O Gênio Céltico e o Mundo Invisível, pelo que, cautelosamente, apresenta-se a informação para análise e conclusões do caro leitor.




						4 Também no livro O Evangelho Esotérico de São João, de Paul Le Cour, editora Pensamento, afirma o autor que Nosso Senhor encarnou já nove vezes na Terra e que numa dessas encarnações adotou o nome de Krishna.



				


			


		




		

			
Há muitas moradas na 
casa do Pai


			
Cap. III do Evangelho Segundo o Espiritismo


			A ciência terrena, ainda materialista e orgulhosa, conquanto tenha identificado os outros planetas do sistema solar, reconhecendo também a via láctea a derramar luz irradiada pelos inúmeros planetas ali situados e, ainda, a infinitude do Universo, não foi capaz, até o momento, de afirmar a existência de vida além da Terra.


			As investigações espaciais empreendidas acabam em desapontamento, porque das imensidões siderais não desponta vida, apenas a aridez de uma matéria morta naquilo que lograram desvendar, permanecendo nos conceitos oficiais o arcaico entendimento de que o homem terreno é o único do Universo, para a sua sobranceria.


			Com o advento da Doutrina Espírita no século XIX, é revelada à humanidade a existência de vida pelo Universo afora, sendo, em geral, habitados os incontáveis mundos que povoam o espaço sideral infinito, havendo, segundo a revelação, mundos de muito maior evolução do que a Terra, enquanto outros estão abaixo desta em progresso realizado, havendo também os que se encontram no mesmo nível terreno.


			A razão de a ciência não identificar essas coletividades grandiosas deve-se, possivelmente, à diversidade da matéria desses planetas que, aos olhos dos terrícolas, são áridos e desertos, sem poder detectar a natureza e as edificações que ali se levantam. O próprio corpo dos seus habitantes é constituído de matéria de outra densidade, que escapa aos sentidos e aos instrumentos de investigação terrenos.


			Já bastante tempo anterior à Doutrina Espírita, houve a revelação do Mestre Jesus: Na casa de meu Pai há muitas moradas (João 14:2), sem que houvesse, por estas palavras, o entendimento de que o Universo é habitado e que esses habitantes são igualmente filhos do Pai Criador, portanto, irmãos da humanidade terrestre. Este conhecimento ratifica a excelsitude do Criador, ao dar aos filhos a amplidão do Universo para o seu desenvolvimento, com moradas consoantes ao nível evolutivo de cada um, havendo sempre mundos mais evoluídos para abrigar os espíritos que avançam e desejam sempre maior crescimento espiritual.


			Sim, é essa a finalidade grandiosa da multiplicidade de mundos. Além de proporcionar morada a espíritos, filhos da Potência Criadora, servem para possibilitar-lhes a evolução, estando os planetas disponíveis a receber espíritos, sempre que houver harmonia das condições evolutivas. Como ocorre na Terra com os pais terrenos, os filhos do Altíssimo espalhados pelo Universo infinito são herdeiros do Senhor dos Mundos, daí que podem ter acesso, oportunamente, às múltiplas moradas da Casa do Pai.


			Além da variedade de mundos que povoa o espaço, há também diversas condições de vida no plano espiritual da Terra, onde os espíritos vivem, na conformidade com o seu grau evolutivo. Há as Colônias e cidades, a exemplo de Nosso Lar, com a vida organizada e aprazível convivência entre seus habitantes, como há as regiões trevosas, habitadas por espíritos rebeldes, ainda voltados ao mal. O local e o modo de vida são definidos pela natureza do espírito. Se mais consciente e inclinado ao bem, habita ambientes serenos, de trabalho e aprendizado. Se ocioso e malévolo, pela afinidade, vai ter em zonas lúgubres.


			Há muitas moradas para acolher a todos, de acordo com suas afinidades.


			


			Em relação aos mundos que enxameiam no Universo, compreensível que estejam submetidos igualmente à lei de evolução, isto é, também evoluem, têm seu ciclo de existência, com o seu nascimento, desenvolvimento e o declínio para a extinção.


			A natureza se desenvolve em cada mundo, aprimorando-se, guiando o princípio inteligente nessa escalada evolutiva.


			A terra, em seu princípio de vida, deu lugar a animais monstruosos, a cataclismos e inclemências da natureza. No estágio atual, ainda como planeta jovem, a vida animal se desenvolveu, evoluindo para seres mais aprimorados, bem assim a vida vegetal, com estabilização dos elementos. O homem deixou as cavernas para viver em sociedade organizada, aprendeu a disciplina e caminha para a fraternidade. Esse progresso realizado possibilita a ascensão da Terra na hierarquia dos mundos, operando-se neste momento da história do planeta a transição entre a condição de provas e expiações, em que há predominância do mal que fica pra trás, para assumir o novo status de Mundo de Regeneração, com predominância do bem, pela retirada dos maus. E assim ocorre com os planetas em geral.


			Para o espírito, é alentador saber que não lhe faltam escolas para o aprendizado intérmino, estando a sua disposição a multivariedade de planetas, com suas conquistas de desenvolvimento. À medida que vai evoluindo, franqueia-se-lhe o acesso a diversas moradas, sempre com o fim do crescimento espiritual.


			Compreende-se que também as muitas moradas da Casa do Pai constituem talentos ao espírito, sempre supridos pelo Altíssimo para a mais célere evolução. Os recursos são proporcionados ao espírito, sendo-lhe necessária a boa vontade, a decisão de fazer bom uso desses talentos para que frutifiquem, como fizeram os bons servos da parábola.


			O zimbório celeste em noites claras já não é uma ficção. As estrelas que brilham são os mundos, com seus sóis esplendorosos, ambientes ditosos para espíritos purificados no cadinho da dor e das experiências. De menor brilho são os planetas jovens, que albergam humanidades incipientes, igualmente destinadas à luz que se irradia do amor e da sabedoria.


			Bendita seja nossa Terra, morada que abriga a humanidade entregue à tutela amorosa de Nosso Senhor Jesus Cristo e que, por Sua misericórdia, ascende agora a novo nível hierárquico na classificação dos mundos, evento que fica registrado nos arquivos da luz eterna.


		




		

			
Limites da Encarnação


			
Cap. IV, item 24 do Evangelho Segundo o Espiritismo


			Neste tópico o Evangelho trata da necessidade das sucessivas encarnações a que o espírito deve submeter-se, em atendimento ao imperativo da lei de evolução.


			Explicita a Doutrina Espírita que o espírito evolui em qualquer modo de vida, encarnado ou na erraticidade, em regiões iluminadas ou em zonas umbralinas, em condições amenas na Terra ou em dolorosas experiências redentoras, sempre aprendendo e crescendo.


			As notícias enviadas pelos benfeitores espirituais são de que, na erraticidade, ou seja, nos intervalos entre as encarnações em que o espírito vive no plano espiritual, ali esforça-se, dedicando-se aos trabalhos da caridade, bem assim obtém conhecimentos teóricos dos diversos ramos do conhecimento. No campo do sentimento, no desenvolvimento das virtudes evangélicas, ocorrem expressivos avanços nesses lapsos temporais de espírito livre, tendo ali o ser diversas experiências valiosas em contato com irmãos mais experimentados.


			Ao cabo de um período mais ou menos longo nessa natureza de vida, e acumulando aprendizados, passa o espírito a sentir a necessidade da prova do que aprendeu, desejando uma nova experiência terrena para exercitar esses novos conhecimentos. Em obtendo a aprovação de seu pleito reencarnatório, passa ao planejamento da nova existência orientado pelos irmãos encarregados desse setor. Quando tudo preparado, lança-se em mais um mergulho na matéria densa, cheio de boas resoluções e de expectativas, com o objetivo definido de sagrar-se vitorioso nas lutas, nas provações que estabeleceu para aquela existência, com o fim de comprovar a si próprio o conhecimento teórico alcançado.


			Diz-se conhecimento teórico, conquanto o espírito se exercite muito na prática na vida errante. Ocorre que essa prática é diversa daquela que ocorre no plano físico, não concedendo aquela a firmeza do conhecimento, ou seja, a confiança de que aprendeu verdadeiramente o que alcança o espírito pelo triunfo nas reencarnações sucessivas.


			Disso conclui-se que a sedimentação do conhecimento dá-se em existências corporais, em que o espírito se coloca em situações de prova, junto a desafetos, para o exercício do perdão; sujeito a calúnias e zombarias, para a demonstração do silêncio; experimentando agressões físicas e morais, para utilizar o ensinamento evangélico de retribuir o mal com bem, apresentar a outra face; junto de familiares difíceis, para sofrer calado, devotando-lhes amor e proteção; e assim em muitas outras situações. Somente ao passar por essas provas difíceis é que o espírito se sente preparado para novas etapas, porque logrou exercitar na prática o conhecimento teórico ou o conhecimento da prática da vida espiritual.


			Muitos sucumbem vencidos pelas asperezas da luta em condições bastante adversas ao espírito, golpeados em seus sentimentos, sua honra, seus bens, nas pessoas que amam, retornando à vida espiritual com um certo desencanto, desapontados pela fragilidade moral, ao não serem capazes de suportar os aguilhões das provações programadas para aquela existência. Se, mediante criteriosa avaliação da encarnação finda, julgam-se inaptos, ou seja, não aprovados nas provas a que se impuseram, constatam, desolados, que seu conhecimento ainda não é efetivo, que é um saber teórico, sem que possuam a têmpera dos espíritos valorosos, capazes de arrostar dores, privações e renúncias acerbas com valor moral, mantendo-se fiéis ao compromisso com Jesus. Vendo-se ainda incipientes e compreendendo a inutilidade de demorar-se em lamentações, reiniciam o trabalho de entendimento e de vivência do Evangelho, vislumbrando já uma nova encarnação futura para novas experiências.


			Quando obtém o beneplácito consciencial pela façanha realizada, pelos golpes certeiros desferidos contra o orgulho e o egoísmo próprios, vencendo a batalha, o espírito é recebido como herói, galardoado pelos seus tutelares e felicitado por todos aqueles que lhe compartilham a vida.


			Na Terra diz-se a palma da vitória para as importantes conquistas; na espiritualidade é concedido o galardão dos redimidos àquele que soube bem demonstrar, em experiência física, os conhecimentos acrisolados em longos períodos de estudos, de meditações e de trabalho. Considera-se vencedor o espírito naquela etapa de vida, sendo que, para logo, nasce-lhe o desejo de novas conquistas, de mais grandiosas realizações e lança-se novamente ao trabalho e ao estudo.


			Nesta perspectiva desponta a grandiosidade da reencarnação em cooperação com a lei de evolução, galgando o espírito, em sucessivas experiências no plano material, níveis sempre mais elevados de evolução.


			O limite da encarnação está relacionado à evolução conquistada. Os que empregam maior esforço, obstinados em conquistas espirituais, adiantam a marcha e primeiro chegam ao patamar espiritual em que a reencarnação já não se faz necessária no plano físico deste planeta. É quando acontece a desmaterialização do perispírito, pela libertação das paixões grosseiras da materialidade, sobrepondo- se a consciência espiritual/divina ao império do EGO.


		




		

			
Causas das aflições


			
Cap. V do Evangelho Segundo o Espiritismo


			A partir do momento em que o espírito imortal adquire a razão e o livre arbítrio, o Criador lhe passa às mãos o governo de sua vida, a vida do espírito, imperecível, encarnado ou na erraticidade, ficando inteiramente responsável pelo seu modo de agir e pelas consequências de suas escolhas.


			Estabeleceu o Criador, para a regência da vida universal, leis que vigem em todos os mundos habitados e que são denominadas “leis naturais”. Tem-se assim, dentre outras, a lei da evolução e a lei de causa e efeito, de maior interesse neste tópico.


			Pela lei de evolução o espírito, criado simples e ignorante, avança vagarosamente no desenvolvimento de sua sabedoria e de sua moralidade, necessitando para tanto o concurso da vida material em múltiplas existências no plano físico. A necessidade das existências planetárias está relacionada à comprovação ou à sedimentação dos avanços espirituais, especialmente no campo dos sentimentos, em que o espírito sente maior necessidade de provar a si próprio o aprendizado. Almeja ardentemente passar pelas provas terrenas do amor, da caridade, da renúncia, do perdão...


			Essa escalada evolutiva requer tempo indefinido, em sucessivas reencarnações no plano material, em que o espírito escreve em cada uma delas um capítulo de sua história. A evolução se dá lentamente, visto que, como a natureza, não dá saltos.


			Compreensível que nessas etapas de vida, ainda sob o domínio das paixões, incorra o espírito em faltas contra a divina lei, que são registradas por ele próprio no livro de sua consciência. Ali permanecem enquanto pendentes de justa solução, pela reparação dos danos causados aos irmãos de caminhada. Quando mais desperto pelo conhecimento auferido, indaga-se o ser a razão de seus padecimentos, por que o espírito sofre sem que identifique, muitas vezes, as causas das aflições que lhe acompanham.


			É certo que as violações dos códigos universais pesam negativamente na economia espiritual do desobediente, repercutindo em sua vida como fatores de desequilíbrios variados. Algumas vezes essas consequências adversas se fazem sentir em seguida à falta e, na mesma existência planetária, o faltoso colhe os frutos acres de seus desaires, estabelecendo-se uma relação de causa e efeito imediata. Assim, em muitos casos, verifica-se o mau resultado de equívocos e de rebeldias, tal como ocorre ao fumante que sofre enfermidade respiratória, ao irritadiço, violento, que destrambelha o coração etc.


			Outras situações de desequilíbrios espirituais não se manifestam numa mesma reencarnação, constituindo quinhão hereditário de existência futura, quando aporta o ser no plano físico com anomalias físicas e/ou mentais sem justificativas plausíveis, debruçando-se a ciência sobre as mesmas, sem resultado apreciável na identificação de suas causas.


			É, uma vez mais, a Doutrina Espírita que esclarece tais ocorrências. O Evangelho segundo o Espiritismo, em seu capítulo V, trata da justiça das aflições, causas atuais e anteriores das dores humanas, elucidando que, não se estabelecendo relação causal atual para a aflição, faz-se necessário volver o olhar ao passado, em existências anteriores do espírito, estando ali, em algum momento do caminho percorrido, a causa dessa congenitude espiritual.


			Desnecessária a investigação do que, quando e onde ocorreu essa causa, respeitando-se a providência divina do esquecimento do passado para que o espírito possa, menos penosamente, reequilibrar-se perante a Lei. Para tanto, mister a resignação com a circunstância dolorosa, munido de boa consciência de que é a misericórdia do Altíssimo que lhe possibilita desse modo redimir-se, apagando a nódoa escura que lhe prejudica a marcha evolutiva. Beneficia-se, ainda, o espírito com o aprendizado para não errar mais. É o aprendizado pela dor, se não obtido pelo amor.


			Ressurte da justeza das leis divinas de que todo o sofrimento tem uma causa justa e, conseguintemente, não há vítimas inocentes, pensamento que não deve enregelar o coração para com a solidariedade e a caridade dirigidas aos que sofrem.


		




		

			
Suicídio e loucura


			
Cap. V, itens 14-17 do Evangelho Segundo 
o Espiritismo


			Na ordem fisiológica, a reencarnação obedece às leis que regem a matéria, com ênfase para a hereditariedade, recebendo o filho as informações genéticas de seus genitores, postergando-se indefinidamente a descendência. Já para o espírito reencarnante não há transmissão de caracteres espirituais, sendo o ser herdeiro de si próprio.


			Não se há de pensar que a reencarnação de um espírito ocorra de modo aleatório, como acontece, em muitos casos, com a concepção e formação do corpo físico, em que está ausente o querer daqueles que se unem sexualmente, ainda mais distanciados da responsabilidade por um novo ser que lhes possa advir do ato inconsequente. Para o espírito, inocorre o improviso, sendo a nova romagem terrena considerada e preparada adredemente pelo interessado, assistido pelos técnicos dessa área.


			Com efeito, os relatos provindos da espiritualidade revelam que, ao candidatar-se o Espírito à nova encarnação e sendo a mesma aprovada, inicia-se o processo de planejamento, em que os instrutores avaliam a ficha cármica do postulante, bem assim suas aspirações, para as definições importantes, especialmente acerca das provas ou expiações a que o reencarnante irá se submeter.


			Informam ainda os benfeitores da humanidade que muitos postulantes ao retorno à crosta da Terra, sentindo-se pesarosos por situações não bem resolvidas em existências anteriores, ou imbuídos de desejo de maiores conquistas espirituais, almejam passar por provações acerbas, no que são contidos pelos tutelares das reencarnações, dosando-lhes as adversidades a nível que possam suportar com segurança. Daí vem a sabedoria popular que assentou que Deus não dá o fardo superior às forças para carregá-lo.


			Assim, não são poucos os que aportam no plano físico com uma programação de vida difícil, assinalada por dores, frustrações, enfermidades, entre outras adversidades, porém, com toda a possibilidade de vitória, mediante ao bom entendimento e à resignação, possuindo ombros suficientemente fortes para suster tais fardos.


			Ocorre eventualmente que, estando a braços com as lutas redentoras, há os que desfalecem, sentindo-se frágeis ante a enormidade, assim o supõem, das batalhas em curso e daquelas que virão, caindo no desalento. De considerar, ademais, que o Espírito reencarnado pode acrescer ao conjunto programado de vicissitudes outras a que dá causa, por sua negligência ou insensatez na atual existência, tornando mais difícil a jornada.


			Casos há em que o espírito vendo-se pequenino diante desses embates espirituais, julgando-se incapaz de suportar os açoites da vida, entra em tal desequilíbrio espiritual que, se não contido, degenera em loucura ou suicídio, pelo enfraquecimento daquela fé apresentada quando da programação da nova existência no plano espiritual, faltante também a resignação, bem como a consciência de ser culpado e não vítima.


			Pretendemos, doravante, enfocar o suicídio, pela gravidade desse cometimento extremo contra a Lei do Senhor. A gravidade do delito em questão decorre da traição à confiança do Alto, que ouviu as súplicas daquele ser, clamando por nova oportunidade na Terra, concedendo-lhe um novo corpo físico, acompanhado de todos os talentos necessários ao bom êxito da empresa, patrimônio espiritual desdenhado pela deserção da vida planetária.


			A desventura do suicida é inaudita, sendo comumente atraído pela afinidade de vibrações ao Vale dos Suicidas, onde se insere no contexto dos maiormente desgraçados, que, igualmente, menoscabaram a dádiva do corpo material. Ali contemplam, por tempo indeterminado, o ato extremo em que ceifaram a vida, presenciando o corpo dependurado pela corda do enforcamento, esvaindo-se em sangue pelo ferimento cortante da arma branca ou da bala devastadora contra si projetada, contorcendo-se em esgares pela ação do tóxico violento...


			


			Grande tortura experimentam aqueles que tudo fazem para estancar o sangue que jorra sem cessar de seu corpo espiritual, sem êxito. Uns inclinam a cabeça e tapam o ouvido ferido com a mão; comprimem o coração ou abdome, sempre na ânsia de conter o sangue, que persiste dia e noite naquela região sombria, onde inexiste uma flor ou um ramo verde, tudo ressequido pela ação fluídica ali emanada pelos desditosos suicidas.


			Andam tresloucados, sem rumo, em desespero atroz, sem lograr um instante de repouso para a consciência culpada. Muito além desse desesperador estado mental é a desdita do suicida, considerando-se os danos perpetrados ao perispírito pelo ato infeliz. Quando consegue um mínimo de equilíbrio que lhe possibilite pensar, constata que seu corpo espiritual se encontra seriamente danificado, mutilado, estraçalhado ou corroído, a depender do gênero de morte escolhida5.


			Inicia-se então nova fase dolorosa de tratamento e de reconstituição do perispírito.


			Pelo fato comum entre os suicidas da fixação mental no instante supremo em que o atentado contra o próprio corpo foi levado a efeito, o tratamento perispiritual se torna dificultado, justamente pelo alheamento do espírito, que se demora na contemplação do ato desditoso, como se nada mais existisse além dessa imagem. Não conseguem prestar sua valiosa cooperação mental, considerando que a tessitura perispiritual é maleável à ação da mente, que a organiza e a desorganiza.


			Nessa conjuntura, conquanto o estado lastimável do corpo espiritual, o tratamento principia com terapias psicológicas e psiquiátricas com o fim de apagar a fixação mental e possibilitar o retorno do pensamento, do raciocínio e do entendimento. Alguns desses espíritos são levados a sessões mediúnicas terrenas, onde se beneficiam grandemente com o choque anímico, pelo contato de seu perispírito desarmonizado com o perispírito e corpo físico do médium, possibilitando-lhes sentir o corpo espiritual em perfeitas condições, o que os auxilia sobremaneira na atuação mental de recomposição.


			Assim que minimamente reconstituído o perispírito, como molde de um novo corpo, possível se torna a reencarnação, que constitui grande lenitivo a esses espíritos atormentados. O corpo físico, porém, quando consegue sobreviver, geralmente ostenta aleijões, deformidades internas, desequilíbrios mentais, tudo relacionado às imperfeições daquele perispírito. Na sequência das encarnações é que o espírito vai adquirindo equilíbrio mental e perispiritual.


			Resulta, portanto, que esse gravíssimo atentado à soberana lei acarreta ao infrator aflitivos e demorados padecimentos na erraticidade, como já referido, seguindo-se encarnações dolorosas de expiação, até lograr a recomposição da harmonia desfeita pelo ato tresloucado. Ademais dessa delicada situação em que se vê o espírito suicida em seu recomeço com vistas ao reequilíbrio, conta ainda com a tendência suicida que o acompanhará nas próximas existências, tendência que o fará, em alguns casos, sucumbir novamente, entregando-se ao autocídio.


			É em favor dessas vidas marcadas pela dor que o magnânimo coração de Jesus se derrama em misericórdia; que o dulcíssimo coração de Mãe Maria, comovido, movimenta-se dirigindo equipes e organizações socorristas; e que os discípulos do divino Mestre agem na prática da caridade, em forma de consolo, de esperança, de solidariedade6.


			Este entendimento proporcionado pela Doutrina Espírita é de grande valia a todos os espíritos reencarnados, para a melhor consciência da grande dádiva recebida, que é o corpo físico, organização de matéria densa da maior importância para as conquistas do espírito imortal, por isso merecedor de todas as atenções do seu titular para a sua boa manutenção, preservando-se também do suicídio indireto.


			


			

				

						5 Tem-se que o perispírito, ou psicossoma, é insuscetível de danos à sua estrutura, não se transferindo ao mesmo, em regra, as anomalias do corpo físico. Entrementes, por ser maleável às impressões da mente, experimenta os desequilíbrios que lhe transmite o espírito em desalinho. Em caso de suicídio, a consciência de culpa, o remorso atroz e a monoideia do ato extremo acarretam-lhe os danos provocados ao corpo denso, que fazem o suicida presenciar as consequências de sua conduta. Permanece o corpo espiritual assim prejudicado enquanto a mente não lograr um mínimo de equilíbrio, concebendo ideias de esperança e de restauração de sua vida.



						6 Essas questões envolvendo o perispírito dos irmãos suicidas são muito bem explanadas pelo irmão Luiz Gonzaga Penheiro, em sua obra O Perispírito e suas Modelações, editora EME.



				


			


		




		

			
Perda de pessoas queridas — mortes prematuras


			
Cap. V, item 21 do Evangelho Segundo 
o Espiritismo


			Quando a morte vem ceifar nas famílias comumente provoca um choque de realidade, nas variadas circunstâncias em que um familiar possa partir de retorno à vida espírita. O entendimento é ainda bastante deficiente acerca da vida e da morte e, somente por exceção, há a correta postura diante daquele ente que se despede para prosseguir noutra dimensão.


			Em sendo aquele que parte pessoa mais jovem, naturalmente ocorrem questionamentos vários e o inconformismo, mescla de dor e de revolta. “Por quê?”, é a indagação dirigida às pessoas, a Deus e ao mundo. “Com toda a vida pela frente, teve que deixar seus sonhos... é muito doloroso para um pai/mãe enterrar um filho”, e outros lamentos diversos.


			Não se censura esses sentimentos dolorosos, e até de alguma revolta, compreendendo-se que só quem passa pela situação é que pode avaliar o tamanho da dor e a fortaleza maior ou menor do espírito para suportá-la. Portanto, imenso respeito aos corações enlutados e a solidariedade cristã, uma das boas maneiras de se praticar a caridade.


			Também as lágrimas são compreensíveis, especialmente quando demonstram o sentimento sublime do amor pelo ser que encerra sua jornada terrena, como no relato de que nosso Mestre, ao buscar pelo seu amigo e benfeitor Baltazar, um dos magos do oriente que visitaram o menino Jesus recém-nascido em Belém, encontrou-o já sem vida, sendo tomado de dor, derramando lágrimas abundantes sobre o peito ainda aquecido do grande amigo.


			Inobstante tais sentimentos de perda e de separação, o fato é que os espíritos reencarnam com uma programação de vida no plano material, com a cota de fluído vital para determinado período de vida física, tempo suficiente ao cumprimento dos compromissos assumidos para essa vilegiatura. Para uns, esse tempo é curto, de poucos anos ou até de meses ou dias. Vêm, tais espíritos, para cumprimento de objetivos menos abrangentes, claramente definidos, para breve retorno à vida espírita.


			E assim ocorrem amiúde desencarnações de pessoas no início da vida física, crianças, adolescentes ou jovens, em conformidade com a programação adrede estabelecida. Não há equívocos, tudo seguindo perfeita ordem e no interesse daquele irmão que se despede precocemente da vida material. Parte melhorado para novos empreendimentos em sua escalada evolucional. Cumpre aos que ficam saudosos emanar-lhe vibrações de amor, gratidão e estímulo para sequência de sua vida, conforme seus desejos e necessidades, com o beneplácito do Pai Celestial.


			Nesta perspectiva, não há lugar para desespero, menos ainda para revolta. Apenas a resignação evangélica da aceitação, mesmo em meio à dor da separação física, na certeza de que tudo acontece de acordo com os planos divinos para cada filho do Altíssimo. A resignação não impedirá que lágrimas deslizem pela face, representativas de superior emoção, de um coração que se liquefaz em transbordamento de amor.


			


			Essa manifestação emotiva, com serenidade, não prejudica o espírito desencarnado, antes é-lhe um bálsamo que o auxilia a se recompor mais rapidamente, pela força do amor que lhe chega da Terra. Muito diferente é o pranto dilacerante, permeado de desespero e de revolta, que provoca ao ente que partiu grave perturbação, que o atrai ao ambiente familiar, caindo todos em desequilíbrio.


			Se a dor é respeitada, como se disse, aqueles que a suportam pelo desencarne de um familiar querido têm a obrigação de portar-se de tal modo a não causar dano a este, contendo, o quanto possível, a tristeza, o desencorajamento, como se a vida perdesse o sentido, estado emocional que derriba também o ente querido que se foi, recebendo este toda a vibração mórbida do desespero e da apatia.


			Ainda mais grave se torna quando, em meio ao pranto aflitivo, familiares encarnados chamam aquele que os deixou, como se o convocasse a retornar ao lar terreno. Essa atitude provoca violento desequilíbrio ao desencarnado, que pode se sentir atraído ao ninho familiar ou cair prostrado, necessitado de tratamento hospitalar no plano espiritual.


			Em meio a estas reflexões se reconhece quão sábias e apropriadas as palavras do Senhor: Espíritas, amai-vos, eis o primeiro mandamento; espíritas, instruí-vos, eis o segundo — Espírito de Verdade, cap. VI, item 5. Isso pela importância da instrução, de modo especial o conhecimento que a Doutrina Espírita proporciona nestas questões em exame e que muito auxiliam encarnados e desencarnados, do qual deriva a sabedoria vulgar que afirma: nós, espíritos encarnados, estamos no lugar certo, convivendo com as pessoas certas, realizando os compromissos certos e que, também, desencarnamos no momento certo.


			Ainda sobre as reações da família do desencarnado há um contraponto, em se tratando de pessoas idosas, que passam por enfermidades, ou pessoas com deficiência física/mental. Em casos assim, costuma haver um sentimento inverso, de dar repouso ao idoso ou acamado, mediante uma cumplicidade amorosa dos membros do clã, que não desejam ver sofrer o ente familiar que, em verdade, tornou-se pesado, por isso exclamam compungidos: que Deus lhe dê o repouso!, libertando- se do fardo físico já imprestável. E, assim, abreviam a vida do ente familiar que, tomando conhecimento dessa posição dos seus, não mais deseja permanecer em seu meio e se entrega à morte do corpo, quando não se lhe administra uma dose de substância capaz levá-lo ao “merecido repouso”. Trata-se, muitas vezes, de um sentimento hipócrita que deseja, dissimuladamente, ver-se livre daquele familiar e tomar posse dos seus bens.


			Aqui igualmente a novel doutrina esclarece acerca da importância de dar ao ser todos os recursos de vida física, com amor e sem enfado, a bem de que o enfermo usufrua dos benefícios desse período de altas reflexões, propiciando-lhe um desligamento suave ao cabo do fluído vital, cheio de gratidão e amor por aqueles que, de boa mente, velaram a sua cabeceira.


			Se o espírito que abrevia sua vida na Terra pode ser considerado suicida, aqueles que “encaminham” o familiar que lhes é pesado ao repouso, antecipando-lhe a desencarnação, poderão ser considerados...?


			Quer parecer que a sabedoria da vida é de respeitar-se a vida e a morte, segundo a vontade do Pai Criador7.


			


			

				

						7 A propósito da desencarnação de pessoas espíritas, verifica-se, comumente, em suas exéquias alguma insegurança dos confrades em relação à conduta a adotar naqueles momentos: se abre o Evangelho, com comentário da página lida; se deve haver preces em voz alta; se cabível a música suave; se é permitido a irmãos de outros credos a realização de rituais e liturgias; se admissível alguma fala relacionada à pessoa do desencarnado etc. Diante desta realidade de insegurança, em que irmãos espíritas se interrogam com o olhar nesses momentos, parece de boa prática que as Federações Espíritas, ou os Centros Espíritas, estabeleçam uma orientação aos seus membros para essas ocasiões de desencarne de irmãos de fé.



				


			


		




		

			
Reencarnação — nascer de novo


			
Cap. Iv do Evangelho Segundo o Espiritismo


			Adentramos o terceiro milênio, século XXI da era cristã, e a humanidade ainda não está convicta da reencarnação, entendendo muitos pela unicidade da vida planetária, rechaçando a reencarnação do espírito.


			Jesus já havia enunciado a necessidade de nascer de novo, no seu diálogo com Nicodemos, como consta do Evangelho de João, cap. 3, versículos 3 e 5: Digo-lhe a verdade: Ninguém pode ver o Reino de Deus, se não nascer de novo. Essa afirmação do Senhor confundiu Nicodemos, que era mestre em Israel, não compreendendo como poderia dar-se o renascimento. Haveria ainda outras duas oportunidades em que o Senhor falaria a Nicodemos da necessidade de nascer de novo, estas já na vida espírita, como se extrai do livro intitulado ‘Nicodemos’.


			Em outra passagem, novamente o Senhor, ainda mais enfático, alude à reencarnação: Elias já veio, e não o reconheceram. Então, os discípulos entenderam que lhes falara a respeito de João Batista (Mateus 17:12-13). Ainda pela lavra de Mateus Jesus afirma: E, se o quereis reconhecer, ele mesmo é Elias, que estava para vir (Mateus 11:10).


			A vinda do Profeta Elias como mensageiro do Salvador fora predita pelo profeta Malaquias, 4:5: Eis que eu vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor. Com base nesta profecia, os mais instruídos nas escrituras tinham como certo que, de algum modo, Elias haveria de preceder a vinda do Messias.


			As citadas expressões do Senhor parecem fora de dúvida se referirem à reencarnação, não sendo esta, entretanto, a interpretação dada por muitas pessoas, ficando a questão envolta em névoa.


			Com o advento da Doutrina Espírita, são apresentadas à humanidade as leis morais, dentre as quais, a lei de evolução, que se vale da reencarnação para seu desenvolvimento, possibilitando um melhor entendimento desta questão.


			Desde que o princípio inteligente é lançado na matéria pelo impulso divino, passando a habitar nos minerais, é dotado de corpo astral para possibilitar as suas transmigrações, mantendo-se íntegro quando a matéria inorgânica se desintegra, bem assim na ocorrência do fenômeno da morte dos vegetais e ainda dos animais, apto ao retorno para novas etapas de experiências nos reinos da natureza, em sucessão. Por fim, adentra o princípio inteligente o reino hominal, tornando-se espírito, revestido de um corpo espiritual denominado perispírito. Principia, então, uma nova etapa de experiências, em sucessivas migrações planetárias, em busca de conhecimento, reajustamento e equilíbrio consciencial Não há limites definidos para a reencarnação, informando o Espiritismo que os retornos à vida corporal ocorrem enquanto houver necessidade ao espírito, para a sua evolução. Aduz ainda que há espíritos que progridem mais celeremente, pelo seu esforço, abreviando as encarnações, enquanto outros se demoram por mais tempo em níveis evolutivos inferiores, sendo-lhes necessário maior número de existências físicas, pela razão de que, enquanto extremamente materializados e alheios aos interesses espirituais, diversas vilegiaturas terrenas são de proveito pouco apreciável, quando não inteiramente nulas.


			A reencarnação se faz necessária ao espírito para comprovação e consolidação do seu aprendizado e dos propósitos renovados. O espírito aprende na erraticidade o saber do mundo e a ciência do amor, sentindo a necessidade de comprovar a si próprio o crescimento alcançado, mediante as provas do plano físico. Só assim se sente vitorioso e incorpora ao seu patrimônio espiritual aquele conhecimento ou aquela conquista.


			Muitos há que, cheios de entusiasmo na vida espírita, planejam uma reencarnação de dificuldades para exercitar na prática da vida relacional da Terra os conhecimento auferidos, sucumbem ao contato com o meio e as circunstâncias adversas, conquanto integrantes do planejamento reencarnatório, quando se sentem inseguros, moralmente fragilizados, convictos de que, em verdade, inocorreu o progresso espiritual que se apresentava, em avaliação da etapa terrena encerrada. Inicia-se, então, sem grande demora, novo planejamento reencarnatório, postulando aquele espírito nova oportunidade para o futuro, na expectativa de aprovação nas provas terrenas.


			A intensidade, ou o rigor, das adversidades a serem vivenciadas pelo postulante à reencarnação são estudadas e dosadas pelos espíritos superiores encarregados desse setor, para que o reencarnado possa, com relativa segurança, transpô-las, daí o axioma de que o fardo é concedido de acordo com a capacidade dos ombros de suportá-lo.


			Não se confunde reencarnação com ressurreição. A vida que ressurge é do espírito em novo corpo que se forma, sendo a matéria utilizada anteriormente desintegrada, retornando ao ambiente na natureza, sem mais possibilidade de ganhar vida naquele corpo em que cessou o fluído vital.


			A ressurreição da carne, dogma do catolicismo e de outras filosofias cristãs, deve ser entendida como o retorno do espírito à vida da matéria, em novo corpo, o que se denomina reencarnação, sendo contrária às leis da natureza a ressurreição da matéria.


			A propósito, o que dizer da ressurreição de Jesus!? Nosso Senhor encarnou como homem, submetendo-se totalmente à lei de procriação terrena, por isso denominou-se ‘Filho do Homem’, por ter assumido inteiramente a condição humana. Viveu a vida em corpo físico e desencarnou quando adveio-lhe a morte na cruz. Após o decesso, deu-se a ver em espírito a diversas pessoas, adensando o seu corpo espiritual — perispírito, sem que tenha havido a ressurreição. Seu corpo material desintegrou-se, como é da lei biológica.


			Esse entendimento não deslustra a Páscoa, não diminui o respeito pela vida e morte de Nosso Senhor, tampouco anuvia a vitória da vida, da vida do espírito que matou a morte. Até então, a morte representava a despedida para o desconhecido ou o fim, tendo Jesus demonstrado a imperecibilidade da vida, dando-se a ver envolto em divinas claridades, cheio de vida e de alegria, conquanto a humanidade insista em mantê-lo na cruz. Não ressuscitou porque não morreu. Seu corpo material seguiu o destino comum da humanidade, da desintegração, após a extinção do fluído vital.


			É pela reencarnação que a Justiça Divina se manifesta em sua perfeição. Não há equívocos ou injustiças nas alegrias, nas vitórias, bem assim nas lágrimas e nos sofrimentos, porque o passado espiritual é solidário com o presente, colhendo-se agora a ensementação do passado e viver-se-á no futuro consoante os acertos e erros deste momento. Do contrário, pela unicidade da existência, torna- se a vida repleta de questionamentos, por que uns sofrem mais do que outros? Por que alguns são mais felizes, mais saudáveis, do que irmãos próximos? Sem considerar as idas e vindas do espírito ao plano físico, ficam essas questões sem resposta.
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